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CORREIO CARIOCA

Padre é alvo de intolerância 
religiosa em Guaratiba

Operação da PF mira quadrilha 
que trouxe 2 mil fuzis dos EUA 

Chuvas intensas alertam para enchentes

Sobrado desaba e mata homem  

Incêndio em hospital não deixa feridos 

Não bastasse a profusão 

de casos de racismo ex-

plícito, o século 21 no Rio 

também é pródigo em 

ocorrências de intolerân-

cia religiosa, como a sofri-

da pelo padre André Luiz 

Teixeira de Lima,  cujos 

ataques serão investiga-

dos pela Delegacia de Cri-

mes Raciais e Delitos de 

Intolerância (Decradi). No 

último domingo (16), ele 

foi impedido de celebrar 

uma missa na Paróquia 

Nossa Senhora da Concei-

ção, em Guaratiba (Zona 

Oeste). 

O grupo suspeito do 

crime, que já o  pelas re-

des sociais, estendeu uma 

grande faixa, na fachada 

da igreja, com a seguinte 

mensagem: “Fora, padre 

André. Você não repre-

senta nossa paróquia”.

Em cumprimento a 14 

mandados de busca e 

apreensão a endereços 

na Barra da Tijuca e no 

Recreio dos Bandeiran-

tes (Zona Oeste), a Polícia 

Federal (PF) deflagrou, 
nessa quinta-feira (20), a 

Operação ‘Cash Courier’, 

que mira uma quadrilha, 

responsável pelo envio de 

2 mil fuzis de Miami (EUA) 

a comunidades controla-

das pelo Comando Ver-

melho (CV) no Rio. 

Além da expedição dos 

mandados, a Justiça de-

terminou o sequestro e o 

bloqueio de bens e ativos, 

que totalizam aproxima-

damente R$ 50 milhões.  

Com apoio do MPF (Mi-

nistério Público Federal), 

do Comitê de Inteligência 

Financeira e Recuperação 

de Ativos (Cifra) – órgão da 

Polícia Civil – e da Senasp, 

a ação contou com a parti-

cipação de 80 policiais fe-

derais e dez policiais civis. 

Foi preso em flagrante um 
homem por tentativa de 

homicídio e posse ilegal 

de arma de fogo. 

Superado o período tórri-

do do verão, o Rio passa 

a ser cenário de intensas 

chuvas – em especial, nas 

zonas Oeste, Norte e Sul 

– trazidas por uma fren-

te fria vinda do oceano. 

Mas, em vez de alíviar as 

temperaturas elevadas 

recentes, a mudança do 

tempo liga o alerta para 

enchentes, alagamentos 

e desmoronamentos, em 

terrenos instáveis.  

Como há núcleos de 

precipitação na Zona Oes-

te – entorno do Maciço do 

Mendanha e na Baía de 

Sepetiba – a cidade en-

trou em Estágio 2, com 

riscos de ocorrências de 

alto impacto.

Um morto e um ferido 

pelos escombros. Esse foi 

o saldo trágico do desaba-

mento de um sobrado, na 

esquina duas Rua Sena-

dor Pompeu, na altura da 

Rua Visconde da Gávea, 

no Centro, na tarde des-

sa quinta-feira (20). Com 

a ocorrência, o Centro de 

Operações Rio (COR) in-

terditou a via. 

A vítima fatal, ao ser 

atingida pelos destro-

ços do prédio centenário, 

ficou presa no próprio 
carro, não resistindo aos 

ferimentos, apesar dos 

esforços de resgate dos 

bombeiros. Há possibili-

dade de queda da estru-

tura restante do sobrado.

Sem causa determinada, 

um incêndio atingiu o 

Hospital Municipal Bara-

ta Ribeiro, na Manguei-

ra (Zona Norte), às 1h50 

dessa quinta-feira (20), 

sendo debelado, após 

duas horas, por agentes 

dos quartéis de Vila Isa-

bel e Benfica do Corpo 
de Bombeiros. Embora o 

sinistro não tenha deixa-

do feridos, três pacientes 

foram transferidos a outra 

unidade de saúde.  

Segundo a Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS), 

duas salas da unidade pe-

garam fogo, devido a um 

provável curto circuito em 

um computador na sala 

da melhoria médica.
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Mais um caso de Intolerância religiosa abala a capital 

PF cumpre mandados contra quadrilha internacional

POR MARCELLO SIGWALT

Copiloto de helicóptero do 
Core é atingido na cabeça
Segundo a SMS, estado de Felipe Monteiro, de 45 anos, é gravíssimo

Por Marcello Sigwalt

Atingido na cabeça duran-
te a segunda fase da ‘Operação 
Torniquete’, para cumprimen-
to de mandados de prisão e de 
busca e apreensão contra um 
grupo criminoso especializa-
do em roubo de vans na Vila 
Aliança (Zona Norte), o copi-
loto do helicóptero da Coorde-
nadoria de Recursos Especiais 
(Core) da Polícia Civil, Felipe 
Marques Monteiro, de 45 anos, 
foi resgatado em outra aerona-
ve e levado ao Hospital Miguel 
Couto, na Gávea (Zona Sul), 
mas seu estado de saúde é consi-
derado gravíssimo pela Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 
até o fechamento dessa edição .

Devido ao ataque desferido 
por traficantes da região, o heli-
cóptero da Polícia Civil fez um 
pouso de emergência no campo 
de futebol do Bangu. O Core 
pede doações de sangue, em 
nome de Felipe, no Hemorio 
(Rua Frei Caneca 8, Centro do 
Rio), que funciona de segunda-
-feira a sábado, das 7h às 18h.

O foco da ação – movida 
pelas delegacias de Repressão 
a Entorpecentes (DRE) e de 
Roubos e Furtos de Automó-

veis (DRFA), no âmbito da 
segunda fase da Operação Tor-
niquete, com o apoio de outras 
unidades do Departamento-
-Geral de Polícia Especializa-
da (DGPE) e da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core) – tem como foco uma 
quadrilha que desmancha os 
veículos (utilizados para o 
transporte de turistas), para 

vender suas peças. A estimati-
va é de que, apenas no ano pas-
sado, o prejuízo causado pelos 
criminosos no setor turístico, 
em todo o estado, chegou a R$ 
5 milhões. Até agora, seis pes-
soas já foram presas.

Atuando de forma organi-
zada, os criminosos, apontam 
as investigações, contam com 
uma estrutura que inclui bate-

dores, assaltantes, receptadores, 
sem contar os responsáveis pelo 
desmanche das vans.  

Quatro linhas de ônibus 
tiveram de fazer desvios de iti-
nerário. São elas: 731 (Campo 
Grande x Marechal Hermes); 
737 (Santíssimo x Cascadu-
ra); SV790 (Campo Grande 
x Cascadura); 926 (Senador 
Camará x Penha).  
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Estado de copiloto de helicóptero da Polícia Civil, atingido na cabeça por um tiro, é gravíssimo 

demolição na Gigóia termina
Imóvel utilizado por criminosos foi derrubado por agentes da Seop  

A Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) retomou, nes-
sa quinta-feira (20), a demoli-
ção de um imóvel irregular na 
Ilha da Gigóia, na Zona Oeste 
da cidade, uma área sob a in-
fluência do crime organizado. 
A operação, iniciada em agos-
to de 2023, foi interrompida 
por uma liminar favorável aos 
proprietários.

Durante o período em que a 
liminar esteve em vigor, os res-
ponsáveis pelo empreendimen-
to retomaram a construção, 
com o avanço das obras de uma 
unidade no primeiro pavimen-
to, conforme identificado pelos 
fiscais durante uma vistoria de 
rotina no local, visando verifi-
car o cumprimento da liminar. 
Além disso, foi constatada a 
presença de um operário com 
sua família, alegando morar no 
local em condições precárias, 
sem acesso a serviços básicos, 
como água e energia elétrica.

Sendo assim, foi emitida 
uma nova notificação para o lo-
cal, determinando a paralisação 
das obras, o que não foi atendi-
do pelos responsáveis, que, na 

verdade, aceleraram as obras.
– Hoje, nós retomamos a 

demolição de mais uma cons-
trução irregular que compro-
mete o ordenamento da nossa 
cidade, após a revogação de 
uma liminar que impedia a 
continuidade do nosso traba-
lho. Essas liminares, em vez de 
interromperem as obras, por 
vezes acabam incentivando a 
continuidade das irregularida-

des, dificultando a execução 
das nossas operações e, por 
consequência, permitindo que 
práticas ilegais se perpetuem – 
afirmou o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

O imóvel em questão pos-
suía três andares, além de um 
deque, e ocupava uma área de 
250 m². Engenheiros da prefei-
tura estimam que a demolição 
resultará em um prejuízo de R$ 

1,5 milhão aos responsáveis.
Na manhã desta quinta-

-feira, a Secretaria Municipal 
de Assistência Social (SMAS) 
acompanhou a operação e ofe-
receu acolhimento à família 
que residia no 1º pavimento do 
imóvel. No entanto, eles opta-
ram por não aceitar o acolhi-
mento institucional e se retirar 
por conta própria, seguindo 
para a casa de familiares.

Seop

Agentes da Seop concluem demolição de imóvel irregular na Ilha da Gigóia

operação mira ‘pontos 
críticos’ de alagamentos

A Secretaria Municipal de 
Conservação e Serviços Públi-
cos do Rio, em parceria com o 
Centro de Operações da Pre-
feitura (COR) e a Comlurb 
realizam nesta semana a Ope-
ração Abre Ralo, força-tarefa 
especial para limpeza de pon-
tos críticos de alagamentos 
no Rio. Mais de 350 pontos 
já foram visitados e resolvidos 
nos últimos dias, preparando a 
cidade para as chuvas.

A Operação Abre Ralo tem 
como foco desobstruir ralos e 
bueiros que ofereceram difi-
culdades extras para as equipes 
que executam a Operação Ralo 
Limpo, de limpeza reforçada 
das galerias de águas pluviais 
da cidade, e também para os 
funcionários da varrição de ro-
tina da cidade. O mapeamen-

to dos pontos teve a ajuda do 
COR, que identificou os bol-
sões de água, e a Comlurb, que 
mapeou os ralos com tampas 
emperradas, quebradas ou que 
apresentavam outras dificulda-
des à ação de limpeza.

“Nessa ação, a Comlurb 
realiza a limpeza manual dos 
ralos, abrindo e tirando os 
resíduos sólidos. Já a Conser-
vação, posteriormente, faz a 
limpeza mecanizada, com a 
sucção para desobstruir ga-
lerias pluviais e o respectivo 
ramal”, explica o secretário de 
Conservação, Diego Vaz.

O trabalho de prevenção 
visa a mitigar episódios de ala-
gamentos com base no históri-
co recente das chuvas no Rio. 
– Temos uma previsão de chuva 
forte para esta quarta-feira.  

Transparência pública: 
Rio ganha selo diamante

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro recebeu o Selo Diaman-
te em transparência pública, 
a mais alta distinção do Pro-
grama Nacional de Transpa-
rência Pública (PNTP), nessa 
quarta-feira (19), na sede ad-
ministrativa do município, na 
Cidade Nova. 

A certificação foi conferi-
da ao prefeito Eduardo Paes 
pelo presidente do Tribunal 
de Contas do Município do 
Rio de Janeiro, Luiz Antônio 
Guaraná, que também presi-
de o Conselho Nacional de 
Presidentes dos Tribunais de 
Contas e entregou a honraria 
em nome da Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon).

“É uma honra muito gran-
de ter esse reconhecimento. 

Ele reflete um dos meus com-
promissos de campanha, que 
é o de assegurar um trabalho 
sério e comprometido com os 
cariocas. Chegamos a esse re-
sultado com um esforço con-
junto de todos aqueles que tra-
balham pela nossa cidade aqui, 
na Prefeitura”, afirmou Paes.

O município alcançou um 
índice de transparência de 
98,66% em 2024, superando 
os 95% necessários para a certi-
ficação na categoria Diamante. 

Este desempenho coloca o 
Rio de Janeiro em 1º lugar en-
tre as capitais com mais de 500 
mil habitantes e em 2º lugar no 
ranking geral entre todas as ca-
pitais do país, reforçando seu 
papel como referência nacio-
nal em governança transparen-
te e prestação de contas.  
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